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			PRÓLOGO 


			O sol de meados de Outono entrava pela janela da cozinha no apartamento de Alexa, em Notting Hill, iluminando a mesa de pinho posta com um pequeno-almoço para dois. O jogo de chá, simples, mas elegante, e o faqueiro de prata tinham sido adquiridos em diferentes lojas de antiguidades. Uma jarra com flores de cores vivas enfeitava a mesa e o cheiro a café acabado de fazer impregnava o ar. 


			Tal como a tensão que pulsava entre os dois. Alexa teria de ser de pedra para não a sentir. 


			Até esse momento, no entanto, Alexa tinha-se sentido envolta num humor lânguido, sensual e satisfeito, como se sentia sempre depois de ter passado a noite a fazer amor. Mesmo sabendo que na noite seguinte teria de dormir sozinha. 


			Mas tinha-se acostumado a isso. Habituara-se a passar vários dias de abstinência depois de uma noite tão sensual e maravilhosa. Ali na cozinha, com uma chávena na mão, o cabelo revolto e nada mais do que um robe de seda verde, Alexa tremeu ao recordar como se deixara embalar nos braços da paixão e o remoinho de emoções da noite anterior. 


			Mas ela não era das que revelavam os seus sentimentos. Nem gostava de os reconhecer a si própria. Durante um instante fugaz, a desolação dominou-a. Mas apenas durante um momento. Devia aceitar o que tinha e conformar-se. Devia dar-se por satisfeita com  o tempo que passavam juntos, noites apreciadas de paixão ardente separadas por longos dias e noites de celibato, até que o telefone tocava e tudo o resto na sua vida passava para segundo plano. Os seus amigos,  o seu trabalho, tudo perdia importância então. 


			As chamadas convidavam-na para um aeroporto privado, para voar para alguma cidade europeia ou, às vezes, para alguma casinha de campo maravilhosa na Itália, no Mónaco e nos Alpes. Então, Alexa entregava-se ao momento. Por muito breve que fosse. 


			Por acaso não seria uma loucura? Claro que era, disse a si própria. Sabia-o muito bem. Por isso, concentrava todo o seu esforço em manter os seus sentimentos afastados. 


			Diante dos outros, Alexa dava a impressão de ser uma mulher fria, contida, calma. Poucos amigos, sobretudo os que pertenciam ao mundo da arte como ela, se davam conta de que o seu aspecto externo continha uma multitude de sentimentos que apenas deixava transparecer nos seus quadros. O resto das pessoas via nela uma beleza serena, uma rosa inglesa de cabelo loiro e pele pálida, sem reconhecer a chama que ardia no seu interior. 


			Os pais de Alexa tinham sido uns intelectuais ordenados e tinham ficado surpreendidos ao descobrir que a sua filhinha tinha talento artístico. Não se opuseram a que se dedicasse a pintar, mas ela sabia que não aprovavam uma profissão tão relacionada com as baixas paixões, os sentimentos extremos e, sobretudo, a tendência para levar uma vida desordenada e caótica. 


			Talvez por essa razão, Alexa esforçava-se por levar uma existência o mais ordenada possível, limitando o seu temperamento à sua profissão. 


			Quanto aos homens... Tinha atraído muitos, mas nenhum fora especial para ela. Também fora recatada nesse sentido e só tivera alguns parceiros, com quem gostara de ir ao teatro, a concertos e a exposições. No entanto nenhum chegara ao seu coração e nenhum conseguira fazer arder o seu corpo de paixão. 


			Nenhum excepto o homem que tinha diante de si nesse momento, parado na porta da cozinha. Cada vez que o olhava, acelerava-lhe o pulso e ficava sem respiração. 


			Como naquele instante. 


			Ele estava ali de pé, com o seu porte régio e elegante, vestido com um fato de casaco cinzento pérola e um ar muito masculino, que denunciava a sua origem. Guy de Rochemont nunca passaria por inglês. Nascido em França, descendia dos Rochemont-Lorenz, uma família de banqueiros europeus conhecida pela sua riqueza, o seu prestígio e o seu poder. 


			Ele estava a olhar para ela. Alexa, como sempre, derreteu-se diante daqueles olhos. Mas, desta vez, reparou em algo mais. Uma tensão que parecia quebrar o equilíbrio. Alexa ficou quieta com a chávena de café ainda na mão. O silêncio pesou entre eles. Então, ele falou. 


			– Tenho uma coisa para te dizer – disse Guy com o seu sotaque francês. 


			Alexa sentiu que alguma coisa tremia dentro dela, mas não se permitiria reconhecê-lo. Não devia abrir a caixa de Pandora dos seus sentimentos. Nunca. 


			E quando ele continuou a falar, ela ouviu-o como se as suas palavras chegassem de muito longe, embora cada sílaba fosse como uma punhalada no seu coração. 


			– Vou casar-me – acabou Guy. 


			Alexa ficou muito quieta. Como uma estátua. Guy também ficou paralisado. Ele entrara na cozinha sabendo o que tinha de dizer. E sabendo também o que isso implicava. 


			Guy franziu o sobrolho um momento. Dar-se-ia ela conta do que isso implicava, questionou-se, olhando para ela. 


			Os olhos da Alexa não revelavam nenhuma emoção, aqueles olhos tão bonitos que o tinham cativado desde o primeiro momento. Tudo nela era belo, o seu rosto e o seu corpo roçavam a perfeição. 


			Algumas mulheres tinham tentado enrolá-lo com joguinhos sem sentido, fazer-se de difíceis ou manipulá-lo, mas não Alexa, recordou Guy. Ela não tivera nenhuma intenção de o manipular. Desde o começo, não mostrara nenhuma reticência, nem timidez nem sedução. Mesmo quando a sua relação começara, ela aceitara de forma implícita os termos em que podiam estar juntos, submetendo-se a isso sem discutir. 


			Alexa sempre se submetera a ele sem discutir. Desde a sua primeira noite juntos... Essa noite inesquecível... 


			Guy reprimiu a sua memória para não se deixar levar pela paixão das lembranças. Não era o momento para recordar. Era o momento de deixar as coisas claras. 


			Até de ser brutal. Devia dizê-lo. Não só por ela, mas também por si mesmo. Devia deixá-lo claro como a água. Alexa continuava imóvel. 


			A tensão que carregava o ar impulsionou Guy a falar de novo. 


			– Não nos veremos mais, Alexa. Durante um segundo, o tempo parou. Depois, Alexa pousou a sua chávena de café sobre a mesa com a elegância que a caracterizava. 


			De repente, pareceu-lhe que o homem que tinha diante de si estava a milhares de quilómetros dela. 


			– Claro – respondeu Alexa com voz serena. – Entendido. Vais tomar café antes de ir? 


			O rosto da Alexa não mostrou nem um pouco de emoção. Não podia permitir-se. Não lhe vacilou o pulso. Nem os seus olhos denunciaram qualquer sentimento. Como se ele tivesse dito alguma coisa superficial, sem consequências. 


			Guy não pegou na chávena que Alexa lhe estendia. A sua expressão era indecifrável. De qualquer modo, ela não pretendia decifrá-la. Bastava-lhe o esforço de segurar a chávena com firmeza, em manter o olhar firme. 


			Então, muito devagar, Alexa baixou a chávena e pousou-a sobre a mesa de novo. Voltou a olhar para Guy. 


			– Desejo-te um casamento muito feliz – disse ela com voz tranquila. 


			Com suavidade, Alexa caminhou para a porta principal, assumindo que a conversa tinha acabado. Ouviu-o a segui-la. Ela abriu a porta e afastou-se. 


			Guy parou um momento antes de sair e olhou para ela com uma expressão pétrea. 


			– Obrigado, então. Alexa soube que estava a agradecer-lhe por aceitar. 


			–Foi bom, certo? – disse ele, sustendo-lhe o olhar. 


			– Sim, foi – respondeu ela, imitando o seu laconismo. Com a maior suavidade, Alexa inclinou-se para lhe beijar a face. 


			– Desejo-te sorte – disse ela e afastou-se. – Adeus, Guy. 


			Por um último instante, Guy olhou-a nos olhos. 


			Depois, assentiu e partiu. 


			Alexa fechou a porta. Muito devagar, como se pesasse mais do que podia suportar. Apoiou-se contra ela e ficou a olhar para o vazio. 


			Guy tinha ido embora. A sua aventura acabara. 


			O carro de Guy esperava-o em frente à casa. Ele tinha telefonado ao seu motorista enquanto se vestia, sabendo que quereria partir assim que tivesse dito a Alexa o que tinha de dizer. Ao vê-lo, o motorista saiu do carro para lhe abrir a porta. 


			Guy entrou e sentou-se no assento de pele, com um ar inexpressivo. No seu coração não havia lugar para emoções. 


			Estava feito. Alexa deixara de fazer parte da sua vida. E não voltaria a vê-la. 


			Para não pensar mais nisso, Guy pegou no Financial Timese começou a ler. 


			Alexa estava a limpar a casa de banho. Devia trabalhar, mas não conseguia. Tentara. Misturara as cores, pusera uma tela nova, molhara os pincéis... Mas não conseguira pintar nada. 


			Então, tapara os tubos de tinta e saíra da oficina. 


			Na cozinha, pusera água a ferver. No entanto, também se sentira-se incapaz de preparar chá. Ou café. Nem conseguira abrir a torneira para se servir de um copo de água. Depois de um momento, foi para a casa de banho. 


			Reparou que a banheira precisava de uma limpeza e pôs mãos à obra. Depois, passara ao lavatório e a tudo o resto. Esfregara com força, utilizando uma grande quantidade de detergente. 


			Esfregou e esfregou enquanto a sua cabeça saltava de uma lembrança para outra. Lembranças afiadas como facas. Lembranças que a transportavam para o passado, para tempos muito, muito distantes. 


		




	

		

			CAPÍTULO  1 



			Seis meses antes... 


			– Querida! Não vais acreditar quando souberes quem andou à tua procura! 


			Com o telefone apoiado na orelha, Alexa estava a tentar passar para a tela o brilho de uma pétala de rosa. 


			–Alexa? Estás aí? Ouviste o que te disse? Não vais acreditar quem... 


			– Quem? – perguntou Alexa, deixando a sua amiga continuar. Sabia que Imogen morria para que lhe perguntasse e por lhe contar. 


			– É excepcional! – garantiu Imogen com entusiasmo. – Está a milhares, a milhões de anos-luz dos homens aos quais estás acostumada. 


			Alexa questionou-se o que estaria Imogen a tramar e continuou a tentar conseguir o brilho que desejava na pétala que estava a pintar. Deixou falar a sua amiga, mas não lhe prestou atenção. 


			No fim, Imogen ficou em silêncio. – E? – perguntou Imogen um momento depois. – Estás na lua ou quê? 


			– O quê? – replicou Alexa, franzindo o sobrolho com uma expressão ausente. 


			–Querida, presta atenção! – ordenou-lhe Imogen e suspirou. – Larga o pincel e escuta-me dois minutos. Até tu vais ficar impressionada, garanto-te. Guy de Rochemont telefonou-me. Bom, ele pessoalmente, não. A sua secretária. Diz-me que estás impressionada... Diz-me que estás a tremer de emoção. 


			Alexa afastou o pincel da tela e franziu o sobrolho um pouco mais. 


			– A tremer? Porquê? Imogen suspirou com desespero. 


			– A sério, Alexa, não te armes em mulher de gelo comigo! Nem sequer tu podes permanecer impassível diante de Guy de Rochemont. Derreter-te-ás diante dele como todas as mulheres do mundo. 


			– Conheço esse tipo? – perguntou Alexa. 


			– Quem não conhece Guy de Rochemont! 


			–Imogen, quem é? Porquê estás a dar tantas voltas ao assunto? E o que tenho eu a ver com isso? – perguntou Alexa. Não fazia ideia do que a sua amiga estava a falar e não queria perder mais tempo. 


			– Falas a sério? Não posso acreditar que não o conheças! – exclamou Imogen, sem lhe dar crédito. – Sai em todas as revistas do coração! 


			– Eu não leio essas revistas. São lixo. 


			– Oh, perdoe-me, menina – respondeu Imogen com tom brincalhão. – Bom, deixa de lado a tua alma de artista por um momento e ouve-me bem. Suponho que terás ouvido falar do império Rochemont-Lorenz, não? 


			– Uma família de banqueiros, acho – aventurou Alexa. 


			– Isso! – exclamou Imogen com entusiasmo. – Uma das dinastias mais antigas e ricas da Europa. Há mais de duzentos anos que acumulam milhões. Eles financiaram a revolução industrial e os barcos mercantes para as colónias. A sua fortuna sobreviveu às duas guerras mundiais e à guerra fria e agora estão melhor do que nunca, apesar da crise. Em grande parte, é graças a Guy de Rochemont. É um génio das finanças, responsável por ter impulsionado o seu banco para o século XXI. Todos na família são loucos por ele – explicou e fez uma pausa, adoptando um tom mais meloso. – Tenho de te dizer que são sobretudo as mulheres que estão loucas por ele. Todas as mulheres do mundo! Quando a sua secretária me telefonou, cresceu-me água na boca só de pensar em Guy. 


			Era óbvio que Imogen estava emocionada com esse tal Guy, fosse ele quem fosse, pensou Alexa, que nunca tinha ouvido falar dele. 


			– E o que te disse, Immie? 


			–O que me disse, querida, é que quer que tu lhe faças um retrato – respondeu Imogen com ênfase. – A sério, vais ficar impressionada. Já chega de tipos medíocres. Este é um num milhão, um homem fabuloso de verdade. 


			Alexa fez uma careta. A ideia de pintar retratos tinha sido de Imogen. Quando as duas tinham acabado Belas Artes, Imogen decidira dedicar-se à parte comercial em vez de à criação artística. 


			–Disse-te que te tornaria famosa e, se pintares Guy de Rochemont, todos quererão retratos teus! – assinalou Imogen. – Far-te-ei ganhar toneladas de dinheiro, vais ver. 


			– Não me interessa muito ganhar dinheiro com a minha arte. 


			– Sim, pois! Bem, nem todos nós nos podemos permitir ser tão altruístas – replicou Imogen com tom reprobatório. Imediatamente, no entanto, apercebeu-se de que podia ter ferido os sentimentos da suaamiga. – Lamento. Às vezes falo sem pensar... Perdoas-me? 


			Alexa aceitou as suas desculpas, pois sabia que a sua amiga era sincera. 


			A família de Imogen acolhera Alexa nos seus anos de escola, quando os pais de Alexa morreram num acidente de avião. Imogen e a sua família ajudaram-na a superar aqueles momentos de tristeza e ofereceram-lhe um refúgio, além de assessoria sobre o que fazer com a fortuna que tinha herdado. Não fora uma grande fortuna, mas, depois de a investir bem, permitira-lhe comprar um apartamento, pagar as despesas da universidade e contar com algum dinheiro por mês, por isso não dependia dos seus lucros como artista para sobreviver. 


			Mesmo assim, Imogen estava decidida a transformar a sua amiga numa artista famosa. 


			– Bonita como és, de certeza que vai gostar de ti! 


			–exclamou Imogen, tirando a amiga da sua introspecção. 


			– Pensei que se tratava de pintar bem, mais nada – respondeu Alexa, secamente. 


			– Sim, bom, isso também. Mas ambas sabemos o que faz girar o mundo, sendo bonita tens muito a ganhar. E tu és um bombom! 


			No entanto Alexa não se importava com isso. O mundo superficial não era o seu. Interessava-lhe explorar as suas capacidades artísticas, em todos os estilos. 


			Por isso, quando Imogen lhe dissera que tinha talento para os retratos e que não devia esbanjá-lo, deixou-se convencer. Tudo começara quando Alexa pintara um retrato da família da sua amiga. Tinham passado quatro anos desde então e, graças aos contactos de Imogen, a arte dos retratos estava a ser muito produtiva, pelo menos em termos monetários. 


			O certo era que Alexa tinha um dom para o retrato, porque sabia ver os seus modelos com generosidade de espírito, capturando o melhor que havia neles. O que não era pouco, tendo em conta que, desde que Imogen tinha subido as tarifas dos quadros, os seus clientes eram cada vez mais velhos. No entanto, embora o aspecto externo dos seus modelos não fosse atraente, ela sabia reflectir a sua inteligência, a sua astúcia, a sua força de vontade... Qualidades que lhe tinham permitido chegar à esfera mais alta da escala empresarial. 


			Guy de Rochemont, por outro lado, não parecia ser como eles. Segundo o que Imogen lhe contara, Alexa intuiu que seria uma espécie de playboy, um herdeiro rico, malcriado e presunçoso. 


			A sua opinião dele não fez mais do que confir mar-se quando, depois de Imogen ter dedicado toda a sua energia a marcar uma reunião, Guy de Rochemont a cancelara no último momento. A secretária empregara um tom frio e depreciativo, como se o seu chefe tivesse milhões de coisas melhores para fazer do que posar para um quadro. 


			Imogen telefonou a Alexa duas horas depois, cheia de excitação, para lhe perguntar como tinha corrido e se ele era tão bonito ao vivo como nas fotografias. 


			– Não faço ideia – respondeu Alexa com um tom gelado. – Cancelou a reunião. 


			–Oh, querida, está muito, muito ocupado – indicou Imogen, tentando mostrar-se compreensiva. – Está sempre a apanhar aviões de um sítio para o outro. E a sua secretária é uma antipática, já sei. Bom, para quando mudou a reunião? 


			– Não sei, nem me interessa – afirmou Alexa, ten sa. 


			– A sério, se soubesses o quanto me esforcei para te conseguir este cliente... Bom, não há-de ser nada, telefonarei outra vez à sua secretária para marcar outra reunião. Imogen telefonou dez minutos depois. 


			– Bingo! Vai jantar ao Mirelle amanhã e aceitou encontrar-se contigo no bar um pouco antes, às oito menos um quarto – informou Imogen, entusiasmada. 


			– Oh, é como um encontro romântico! Pergunto-me se cairá rendido aos teus pés e se te convidará para jantar também. Tens de te pôr muito bonita! 


			No dia seguinte, Alexa teve cuidado para que Imogen não a visse antes de sair, com muita reticência, para o restaurante de luxo que tinha ficado marcado. Quando entrou, sentiu-se aliviada por ter vestido a roupa que levava. Todas as mulheres que ali estavam vestiam roupas chamativas, pedindo aos gritos que reparassem nelas. No entanto, ela levava uma blusa e uma saia cinzenta, com sapatos de salto baixo e uma mala cinzenta a condizer, sem maquilhagem e com um coque apertado. 


			Alexa deu o seu nome na entrada e a recepcionista do restaurante arqueou as sobrancelhas ao ouvir que tinha um encontro com Guy de Rochemont. A mulher olhou para ela com cepticismo, sem poder acreditar que alguém com um aspecto tão anódino como ela pudesse ser de interesse para o grande Guy de Rochemont. 


			– É um encontro de negócios – explicou Alexa e, imediatamente, arrependeu-se. Que lhe interessava o que a recepcionista pensasse? 


			Conduziram-na à zona do bar e Alexa apertou os lábios. Aquele sítio não era o seu estilo, absolutamente. Não iria jantar ali nem que lhe sobrasse o dinheiro. Os clientes pareciam demasiado frívolos e superficiais. 


			Seria assim também o seu futuro modelo? Olhou ao seu redor, procurando alguém que se ajustasse à descrição que Imogen lhe tinha dado dele. Havia muitos com um aspecto assim por ali e todos pareciam ter um ego monumental. Sem dúvida, o ego do tal Guy seria excessivo também. Qual deles seria? Todos os homens que via tinham aspecto de ricos e muito satisfeitos consigo mesmos. 


			– Senhor Rochemont? 


			O empregado parou diante de uma mesa baixa e falou em francês, demasiado depressa para que Alexa pudesse entendê-lo. Ela só conseguia ver-lhe as costas. O homem que estava ali sentado assentiu e o empregado dirigiu-se a ela para indicar que o seguisse. 


			Alexa aproximou-se da mesa e sentou-se na cadeira que estava livre, sem esperar convite. 


			–Boa noite – cumprimentou ela, com um tom neutro. De seguida, levantou o olhar para o homem que tinha diante de si. 


			E, sem poder evitá-lo, Alexa ficou de boca aberta. 


			Imogen tinha razão. Porque, gostasse ou não, uma coisa era indiscutível a respeito de Guy de Rochemont. Era realmente... Não pôde encontrar as palavras... Sem dúvida, Guy de Rochemont era um homem capaz de causar um grande efeito numa mulher. 


			Alexa percorreu-lhe o rosto com o olhar, fixando-se em cada detalhe. A sua cara parecia esculpida: as suas sobrancelhas tinham a forma perfeita, o nariz recto, a forma da boca, o queixo forte, o cabelo preto. Deleitou-se a olhar para ele, incapaz de não sucumbir ao seu encanto. 


			Guy levantara-se um pouco quando ela chegara, mas voltara a sentar-se quando ela se sentara sem mais. E ali estava, observando-a com uma expressão relaxada, cómodo e seguro, com uma perna cruzada sobre a outra e os braços apoiados. 


			Alexa aguçou o olhar, sentindo a convicção que apenas se apoderava dela quando alguma coisa do mundo físico lhe parecia pronto para ser pintado. 


			No entanto aquilo era diferente. 


			Alexa apercebeu-se de que nunca tinha reagido assim antes na sua vida. Pensaria nisso depois, disse-se. Nesse momento... A única coisa que podia fazer era olhar para aquele rosto extraordinário, como que hipnotizada. 


			Então, a pouco e pouco, Alexa deu-se conta do que estava a fazer. Estava a olhar fixamente e em silêncio para o homem que tinha diante de si. 


			E ele estava a permiti-lo. 


			Alexa sentiu-se envergonhada. Cerrou os dentes e ficou tensa, esforçando-se para recordar o julgamento prévio que tinha feito sobre ele e recuperar a distância. Mas foi difícil. A única coisa que queria fazer era continuar a olhá-lo, continuar a estudar os seus belos traços. 


			Do que cor eram os seus olhos? Alexa não tinha a certeza. E, deixando-se levar de novo, voltou a fixar o olhar no seu rosto, para o descobrir. Não! Aquilo era ridículo, absurdo. Embaraçoso. Não podia continuar a olhar para ele assim, como se fosse uma adolescente encantada! Nem a escrutiná-lo como se já estivesse a posar para ela. 


			Alexa endireitou as costas e obrigou-se a esboçar um sorriso de compromisso. 


			– Portanto está a considerar que eu lhe faça um retrato – conseguiu dizer ela, com voz séria. 


			Durante um instante, Guy de Rochemont não respondeu, como se não a tivesse ouvido. Continuou na mesma postura, sem se mexer, como se estivesse a posar para ela. 


			Então, com um sorriso muito leve, Guy respondeu. 


			– Sim. Deixei-me convencer num acto de vaidade. O retrato será um presente para a minha mãe. Diz que o quer – disse ele. 


			Alexa observou que, para seu desespero, a voz deste homem era demasiado sedutora e provocava-lhe um efeito que preferia ignorar no momento. 


			–Uma coisa de que o devo advertir, senhor Rochemont, é que deve arranjar algum tempo para posar para mim, se decidir contratar-me para o trabalho, é claro. Advirto sempre os meus clientes. No entanto... 


			Guy levantou uma mão. Era uma mão longa, com unhas muito bem cuidadas. 


			– O que gostaria de beber, menina Harcourt? 


			– Oh, nada, obrigada – respondeu ela, sobressaltada. – A verdade é que não tenho tempo para tomar nada. 


			Então, Guy de Rochemont levantou uma sobrancelha e Alexa não pôde evitar pousar os olhos nessa parte do seu rosto. Os seus olhos eram verdes. Verdes como a água profunda de um lago. Um lago cor de esmeralda onde se inundar... 


			Já estava a deixar-se levar pelos seus pensamentos de novo, repreendeu-se Alexa. E a olhá-lo fixamente. Voltou a endireitar as costas, afastando o olhar. 


			– O tempo que demorarei a fazer o retrato dependerá do número de vezes que tenha de posar para mim e dos intervalos entre cada uma. Entendo que possa ser cansativo para si, mas... 


			Outra vez, Guy de Rochemont interrompeu-a. 


			– Diga-me, menina Harcourt, na sua opinião, porque deveria escolhê-la para fazer o meu retrato? 


			Alexa percebeu nele um olhar inquisitivo e algo mais. Alguma coisa de que não gostou. Até esse momento, ele tinha sido o objecto de observação e ela a observadora. Mas, de repente, inverteram-se os papéis. 


			Guy de Rochemont estava a olhar directamente para ela com os seus olhos cor de esmeralda. 


			Era um olhar... Capaz de fazer perder a cabeça a qualquer um. 


			«Oh, Céus, és tão...», disse-se ela, sem respiração. 


			E Alexa ficou petrificada, sem poder nem mexer-se enquanto ele a observava com atenção. 


			De repente, Alexa sentiu-se tensa. Uma coisa era que ela o observasse com atenção, pois pressupunha-seque a sua tarefa ia ser a de gravar a sua imagem na tela. Mas era muito diferente que ele a escrutinasse dessa maneira. Ele olhava-a com olhos de homem, não de pintor. E não os de um homem qualquer, mas os de Guy de Rochemont, o herdeiro do grande império financeiro que, para além disso, parecia uma estrela de cinema de tão bonito que era. 


			Ela apertou os lábios, tentando disfarçar a sua inquietação. Não devia deixar-se afectar por ele. Ao fim e ao cabo, não era mais do que um cliente que teria de pintar, bastante excepcional, isso sim, mas nada mais. Isso era tudo, disse-se. 


			Portanto, Alexa recuperou a compostura e forçou-se para não se deixar influenciar por aqueles olhos. 


			– Isso não é algo a que eu deva responder, senhor Rochemont – respondeu ela. – Depende de si escolher um retratista que lhe agrade. Se deseja contratar-me, terei de confirmar se a minha agenda é compatível com a sua. 


			Alexa olhou-o nos olhos. Tinha conseguido falar com firmeza, sem denunciar a sua inquietação interior. Embora não tivesse nada com que se preocupar, pensou. Ele estava a observá-la e a única coisa que veria nela era uma mulher vestida com simplicidade, sem nenhum acessório e sem nenhum interesse em agradar ao sexo oposto. Guy de Rochemont devia estar acostumado a escolher entre as mulheres mais bonitas do mundo. 


			Questionou-se se ele se teria ofendido pela forma como lhe tinha respondido. Mas o certo era que ela não precisava do seu dinheiro, afinal de contas. Por isso, não se incomodaria minimamente em convencê-lo de nada, nem em suplicar, nem nada parecido. Claro que não! Ela oferecia os seus serviços, o seu talento artístico e a sua experiência. Se um cliente desejava comprá-lo, tudo bem. Se não, tanto fazia. 


			Alexa olhou-o nos olhos com frieza. Durante um instante, ele ficou calado com uma expressão inescrutável. Ela não soube discernir se ele se sentia incomodado ou indiferente. Mas ocultava alguma coisa, pensou. 


			A máscara invisível de Guy de Rochemont era mui to mais evidente para Alexa do que a habitual reserva dos homens de negócios que estava acostumada a pintar. Ela tinha-se acostumado a retratá-los com esse algo inescrutável, oculto. 


			No entanto a expressão inalcançável de Guy de Rochemont era mais pronunciada. Como se estivesse acostumado a ocultar os seus sentimentos desde há muito tempo. 


			Alexa deixou-se atravessar por uma onda de fascínio, um fascínio natural despertado por um homem enigmático, unido a outro tipo de sentimentos, muito mais perigoso. 


			Guy de Rochemont sabia reservar-se para si mesmo. Só mostrava o que queria que os outros vissem, o que era apropriado para o momento, adivinhou ela. 


			Então, de forma abrupta, ele falou de novo, deixando que uma expressão de surpresa se desenhasse no seu rosto. 


			Não era um gesto muito pronunciado, observou Alexa, mas estava lá. Alguma coisa tinha surpreendido o seu interlocutor. 


			Alexa sabia o quê. Ele não devia estar acostumado a que lhe respondessem assim, pensou, com satisfação. Mas que diabos? Que lhe interessava o que sentia esse homem ou o que pensava sobre a sua forma de responder? 


			– Não gosta de vender o seu trabalho, certo, menina Harcourt? 


			– Para quê? – replicou ela, encolhendo os ombros.


			– Ou gosta do que faço e me contrata, ou não. É muito simples. 


			– É verdade – murmurou ele com um tom seco. Tomou um gole do seu martíni e voltou a pousar o copo na mesa, sem deixar de olhá-la com uma expressão impassível. Depois, pôs-se de pé. 


			Alexa fez o mesmo. De acordo, pensou. Não há trato. E depois? Imogen zangar-se-ia com ela, mas era melhor assim, disse-se, com alívio. 


			Mas porquê? Porque sentia alívio por não ter de pintar Guy de Rochemont, questionou-se, receando a resposta. Ao mesmo tempo, no fundo, outro sentimento subjazia ao de alívio. Um sentimento contraditório. 


			No fundo, lamentava não poder pintá-lo...


			Não! Que absurdo, repreendeu-se a si mesma. «É só um trabalho, é só isso», pensou. E ela tinha dúzias de pedidos. A única coisa diferente era que este cliente era jovem e bonito, mas isso o que interessava? Nada. 


			– Bom, menina Harcourt, penso que falámos de tudo o que era necessário, não lhe parece? – disse ele, tirando-a dos seus pensamentos. Guy de Rochemont estendeu-lhe a mão. Alexa apertou-a e soltou-a com toda a rapidez possível. 


			– Penso que sim – afirmou ela e agarrou na sua mala, pronta para se ir embora. 


			– Bom – continuou Guy de Rochemont, – a minha secretária telefonar-lhe-á para marcar a nossa primeira sessão para posar, tendo em conta as limitações das nossas respectivas agendas – indicou e fez uma pausa muito breve. – Está de acordo, menina Harcourt? 


			Seria um ligeiro tom brincalhão que tingia a sua voz, questionou-se Alexa, apertando os lábios e tentando pôr em ordem os seus pensamentos. 


			– Sim... Obrigada – respondeu ela, sem denunciar o seu nervosismo. 


			– Ainda bem – disse ele, dando o trato por resolvido. Então, como se Alexa tivesse deixado de existir, olhou em frente e a sua expressão mudou. 


			– Guy! Querido! 


			Uma mulher aproximou-se dele, ignorando Alexa como se esta fosse invisível. Uma nuvem de perfume envolvia a mulher, que tinha posto os braços cheios de pulseiras no pescoço de Guy de Rochemont. Vestia um vestido justo de seda preta e tinha o cabelo longo e preto e a pele morena. A Alexa parecia-lhe familiar. Quem era? Ah, sim, era Carla Crespi, uma actriz de cinema que se especializara em papéis carregados de sensualidade. Ela não tinha visto nenhum dos seus filmes, não eram do seu gosto, mas tinha ouvido falar em Carla. 


			Alexa virou-se para se ir embora. Era natural que um homem como Guy de Rochemont saísse com uma mulher como Carla Crespi. Uma mulher exuberante para um homem acostumado a destacar-se. 


			Então, a outra mulher começou a falar em italiano, muito rápido e demasiado alto para que fosse uma conversa privada, chamando a atenção das pessoas que estavam em seu redor. Com a mala debaixo do braço, Alexa partiu. 


			Sentia-se estranhamente desconcertada. 


			E incomodada. 


			Ter-se-ia sentido mais desconcertada e incomodada se tivesse sabido que, atrás dela, Guy de Rochemont se libertara de Carla Crespi e estava a olhar para ela enquanto partia. 


			Guy observou-a com uma expressão especulativa. Com um toque de diversão e surpresa nos seus enormes olhos verdes. 


			Imogen ficou louca ao saber o resultado da reunião. Alexa não estava tão entusiasmada, nem sequer quando Imogen lhe disse quanto cobraria, uma quantia muito maior do que alguma vez cobrara por um quadro. 


			–Não te tinha dito que triunfarias? – disse Imogen, excitada. – Depois disto, poderás cobrar o que quiseres pelas tuas obras. Tudo é uma questão de moda, já se sabe! 


			– Obrigada – respondeu Alexa, secamente. – Eu pensava que era uma questão de talento. 


			– Sim, sim, sim – afirmou Imogen. – Mas bons artistas há a pontapés e morrem de fome. Olha, Alexa, a arte depende do mercado. E tens de conhecer o mercado, é só isso. Ouve-me e um dia os teus quadros valerão milhões, vais ver! 


			– Olha, o homem era exactamente como me tinhas dito. Um homem impressionante, bonito e rico. E o que é que isso interessa? O que tem a ver comigo? Vou fazer o seu retrato, mais nada. Chegará tarde às sessões, muitas vezes irá cancelá-las, mas mais cedo ou mais tarde acabarei o quadro, cobrarei e já está. Quer o retrato para a sua mãe e parece-me muito bem. Eu nunca mais voltarei a vê-lo e acabou-se. 


			– Hum! – disse Imogen, ignorando metade do que Alexa dissera e olhando para o tecto. – Todas essas sessões a sós com ele para o pintar... 


			– Manterei a distância, fria e profissional – interrompeu Alexa. 


			– Oh, vamos, Alexa. Não me digas que não te derreterias se ele se interessasse por ti. Claro que sim! Até tu te derreterias! – exclamou Imogen e lançou-lhe um olhar crítico. – Se bem que... com essa roupa não vais conseguir nada. 


			Isso era o que ela queria, pensou Alexa. De todos os modos, um homem que tinha aos seus pés Carla Crespi nunca iria olhar para outra mulher. 


			Além disso, a única coisa de Guy de Rochemont que interessava a Alexa era se ia conseguir pintá-lo com sucesso. 


			Estava a começar a sentir-se atormentada pela dúvida. Até esse momento, a sua maior preocupação tinha sido disfarçar as imperfeições físicas dos seus modelos. Com Guy de Rochemont seria diferente. Desde que o tinha conhecido, não deixara de visualizar o seu rosto e pensar como podia pintá-lo. 


			Conseguiria fazer-lhe justiça? 


			Como Alexa tinha previsto, Guy cancelou a sua primeira sessão e chegou noventa minutos atrasado à seguinte. Quando chegou, a sua atitude era a de um homem de negócios. Respondeu a três chamadas no seu telemóvel, uma atrás da outra e em diferentes línguas. Por fim, deixou que ela fizesse os primeiros esboços sem interrupção. 


			– Posso vê-lo? – disse ele ao fim da primeira sessão. 


			Alexa apercebeu-se de que não era um pedido, mas uma ordem. Em silêncio, estendeu-lhe o caderno e observou como ele olhava para o seu trabalho daquela tarde. 


			O lápis e a grafite ajustavam-se bem aos seus traços, pensou Alexa. De alguma forma, com eles podia reduzi-lo à sua essência. Se o pintasse com óleo, pareceria irreal. Ninguém acreditaria que um homem pudesse ser tão impressionante. As pessoas pensariam que a pintora tinha exagerado a sua beleza. 


			Mas era impossível exagerar a beleza de Guy de Rochemont, reflectiu Alexa. O impacto que lhe tinha causado no primeiro dia não tinha diminuído nem um pouco. 


			No seu estúdio de pintura também não tinha conseguido afastar os olhos dele, encantada. 


			Quando o telefone tocara e Guy se tinha desculpado para começar a falar em francês a toda velocidade ao telefone, Alexa aproveitara para o escrutinar melhor. Quase de forma inconsciente, tinha pegado no caderno e no lápis. 


			Nesse momento, enquanto Guy de Rochemont contemplava o fruto do trabalho de Alexa, ela observou-o de novo. Sem dúvida, aquele homem tinha o dom de poder ocultar os seus sentimentos, pensou, sem ter sequer ideia se gostava do que via ou não. 


			Se não gostava, era indiferente, disse-se Alexa. 


			O certo era que nunca tivera um modelo como Guy de Rochemont. 


			As sessões de trabalho eram intermitentes e interrompidas, pois a agenda dele requeria constantes mudanças de última hora. E Alexa começou a dar-se conta de que o que começara por ser uma leve irritação se estava a transformar num grande incómodo. E incomodava-a que a incomodasse. 


			No entanto, de maneira nenhuma ia deixar que Guy de Rochemont se apercebesse disso. Durante as sessões, Alexa conseguia manter uma atitude distante, tal como a dele. De maneira habitual, ele chegava com um secretário que tomava nota enquanto ele falavanum idioma desconhecido para ela. Às vezes, atendia o telefone ou fazia chamadas. Uma vez, tinha mesmo chegado um segundo secretário com um portátil para que o seu chefe lesse alguma coisa no ecrã. 


			Alexa aguentava tudo, sem dizer nada. Preferia não falar com ele. Preferia manter ao mínimo o seu intercâmbio de palavras. 


			Mas não servia de nada. Guy de Rochemont incomodava-a mais do que ela podia compreender. Infelizmente, Imogen compreendia-o. 


			– Claro que te afecta! – exclamou Imogen com uma expressão triunfante. – Mudas de cara quando ouves o seu nome. Isso denuncia-te – afirmou e suspirou de maneira exagerada. – Mas gosta de Carla Crespi. Ou é o que ela diz. Não fazem mais que tirar-lhes fotografias juntos. Não podes competir com ela, apesar da tua beleza. 


			Alexa cerrou o maxilar, recusando-se a entrar na conversa. Além disso, tinha outros problemas com que se ocupar. 


			O retrato não estava a sair bem. 


			Alexa tinha demorado um pouco a dar-se conta. Ao princípio, tinha acreditado que ia bem, pelos esboços iniciais, mas ao começar a pintar a óleo não estava a ficar satisfeita. Tinha pensado que era o material que não funcionava, que o óleo não era o ideal para pintar uma cara assim. No entanto, no fim tinha compreendido o problema. Não era o óleo. Era ela. 


			Não conseguia captar a essência do seu modelo. 


			Quanto mais olhava para os resultados das sessões de trabalho, mais frustrada se sentia. 


			O que estava mal? Porque não conseguia fazê-lo? 


			Alexa não sabia a resposta. Tentou começar de novo, numa tela branca, trabalhando com os esboços iniciais. Mas não teve sucesso. Depois de olhar durante bastante tempo para o que tinha desenhado apercebeu-se de que, por muito que tentasse, não ia funcionar. Não podia pintar Guy de Rochemont. 


			Nem quando ele posava, nem a partir dos esboços, nem de cor. 


			Nem em sonhos. 


			E isso era o que mais a incomodava de tudo. Começara a sonhar com ele. Sonhava que o pintava e os sonhos enchiam-na de inquietação e frustração. Ao princípio, disse a si mesma que o seu subconsciente estava a tentar arranjar uma solução para o problema do retrato. 


			Mas, depois da terceira vez em que sonhara com ele e despertara sobressaltada, tinha sabido que devia admitir a derrota. 


			Contudo, não gostava de fazê-lo. Ia contra os seus princípios deixar um trabalho a meio. Nunca o tinha feito antes e não era nada profissional. Mas também não era profissional fazer um trabalho de má qualidade. Ia contra as suas regras. Por isso, gostasse ou não, não tinha escolha. Ia ter de admitir que não podia fazer o retrato. 


			Alexa demorou algum tempo, agonizante, para decidir contar a Guy de Rochemont. Quando podia fazê-lo? E como? Podia esperar que ele aparecesse para a próxima sessão e desculpar-se diante do secretário que o acompanhasse nesse dia. Ou, pior ainda, podia pedir para falar com ele em privado. Também pensou que podia deixar que Imogen lho dissesse, afinal de contas ela era a sua agente. Mas sabia muito bem que a amiga não lhe permitiria desistir. Não, teria de ganhar coragem e dizer a Guy ela mesma, cara a cara. Mas não era justo para ele ir a sua casa para uma sessão, quando era um homem tão ocupado e o que ia dizer-lhe era que não podia cumprir com o seu trabalho. 


			Portanto telefonou para o seu escritório. 


			A secretária, cujas maneiras não tinham melhorado, disse-lhe que o senhor Rochemont estava fora do país e que era muito pouco provável que pudesse vê-lo antes da data da próxima sessão de pintura. Por isso, Alexa surpreendeu-se quando a secretária lhe voltou a telefonar depois para lhe dizer que Guy podia vê-la dentro de uma semana, às seis da tarde. Não era uma boa hora para ela, mas não disse nada, pois tinha de falar com ele e era melhor fazê-lo o quanto antes. 


			Quando Alexa se apresentou na sede da Rochemont-Lorenz em Londres, fizeram-na esperar na recepção meia hora, pelo menos. Depois, conduziram-na num elevador ao apartamento vinte, no andar dos executivos. Caminhou por um tapete macio até umas portas enormes de mogno, onde ficava o escritório do presidente. 


			O sol estava a pôr-se por detrás das grandes janelas da sala. Guy de Rochemont ficou em pé atrás da sua secretária na espaçosa sala. 


			– Menina Harcourt... 


			A sua voz era suave e o seu fato estava impecável e assentava-lhe como uma luva. E, de novo, Alexa ficou a olhar para ele. Observando-o com deleite. Ficando sem respiração. 


			Guy de Rochemont estava no seu ambiente natural, disse-se ela. No apartamento com vista para a cidade. Com dinheiro e poder e todo o tipo de privilégios. Uma torre de marfim afastada do mundo. Ali ele era o rei supremo, sozinho. 


			Guy aproximou-se dela com a mão estendida. Alexa apertou-a de forma automática e sentiu a sua força fria um instante, antes de lhe soltar a mão. 


			Ele olhou-a durante um momento, com um brilho nos olhos. 


			Os seus olhos... Eram tão verdes como as esmeraldas. E aquelas pestanas tão longas... No entanto, Alexa não podia adivinhar o que havia por detrás, o que ele pensava. 


			– Passa-se alguma coisa? 


			Alexa ficou calada. Como sabia ele? Ela não dissera nada. Mal falava durante as sessões de trabalho e, por sorte, ele não tinha voltado a pedir para ver os seus progressos. Ela tinha-se sentido aliviada por isso e também porque ele não tinha parecido interessado em falar enquanto posava. 


			Durante um momento, Alexa sentiu-se amedrontada por uma pergunta tão directa. Imediatamente, endireitou as costas e deu um pequeno passo atrás, para aumentar a distância entre eles. Sentia-se mais confortável assim. 


			–Receio que sim – disse ela com voz tensa. Estava prestes a dizer a um cliente influente e rico que não era capaz de acabar o seu trabalho. 


			Guy levantou uma sobrancelha um pouco, mas não disse nada, mantendo, como sempre, a sua expressão fechada. 


			«Como o aceitaria?», questionou-se Alexa. Quan do descobrisse que estivera a perder tempo nas sessões de pintura, ia ficar lívido, pensou. 


			Pela primeira vez, ela sentiu-se apreensiva, não por ter de admitir o seu fracasso, mas porque se apercebeu de que Guy de Rochemont era capaz de afundar a sua carreira. A única coisa que tinha de fazer era deixar correr a palavra de que ela não era uma profissional de confiança... 


			Alexa respirou fundo. Devia dizer a verdade e não podia demorá-lo mais. Ele estava à espera de uma explicação. Portanto deu-lha. 


			– Não posso fazer o retrato. A expressão dele não mudou. 


			– Porquê? 


			– Porque não posso – disse ela. Soava estúpido, mas era assim. Não conseguia explicá-lo. Recuperou o fôlego. – Não consigo fazê-lo. Tentei uma e outra vez e não consigo. Lamento imenso, mas tenho de cancelar o trabalho. Não o quero fazer perder mais tempo. 


			Alexa esperou a sua reacção. Não seria agradável... Era lógico. O seu tempo era muito valioso e tinha-o feito perder muito. Preparou-se para o que ele ia dizer. 


			No entanto a reacção de Guy não foi a que ela tinha esperado. Ele regressou à sua mesa, apontou para uma cadeira de couro diante da secretária e sentou-se na sua própria cadeira. 


			– Bloqueio de artista – comentou ele, sem lhe dar importância. – Não se preocupe. 


			– Não – insistiu ela. – Não consigo pintá-lo. Lamento muito. Guy esboçou um leve sorriso. 


			– Não há problema. Por favor, não quer sentar-se? 


			Quer café ou alguma coisa para beber? Ela não se mexeu. 


			– Senhor Rochemont, tenho de repetir que não posso fazer outra coisa senão cancelar o trabalho. Nãoconsigo pintá-lo. É impossível! Impossível! 


			Alexa desejou sair a correr, mas não podia fazer algo assim. Guy de Rochemont estava a convidá-la a sentar-se e ela assim o fez. Sentou-se, tensa, apertando a mala na mão. 


			– Não posso pintar o seu retrato – disse ela de novo. 


			– Muito bem. Se essa for a sua decisão, respeito-a. Agora, diga-me, menina Harcourt, tem algum compromisso esta noite? Alexa olhou para ele. O que tinha isso a ver com o que estavam a falar? Guy interpretou o seu silêncio como um não. 


			– Então, pergunto-me se quereria ser minha convidada – continuou ele, sem deixar de olhar para ela. – Tenho a certeza de que lhe interessará assistir à inauguração privada da exposição Revolução e Romantismo: a arte no período napoleónico. A Roche mont-Lorenz é um dos principais patrocinadores. 


			Alexa demorou um momento a reagir. E conseguiu dizer a primeira coisa coerente que lhe passou pela cabeça. 


			– Não estou vestida para tal. 


			– Não há problema – respondeu ele, com um breve sorriso. 


			Segundos depois, Alexa foi levada para um apartamento adjacente e transformada. A mesma blusa e saia cinzentas que levara no primeiro encontro com ele foram abandonadas quando apareceu um estilista do nada, com dois ajudantes, maquilhadora e cabeleireiro, e um guarda-roupa portátil de vestidos de noite. 


			Quando Alexa saiu do quarto de vestir uma hora depois e entrou de novo no escritório de Guy, ele levantou o olhar do seu trabalho e só disse uma coisa. 


			Os seus olhos verdes e inescrutáveis pousaram nela um instante e nada mais. Reparou no seu vestido de seda bege com os braços a descoberto, o cabelo apanhado com uma diadema e o rosto maquilhado. 


			Então, ele aproximou-se e parou diante dela. 


			– Por fim. Foi a única coisa que disse. E não se referia ao tempo que ela tinha demorado a vestir-se. 


			Guy sentiu-se satisfeito ao observar a mulher que tinha diante de si. Tivera tempo mais do que suficiente para apreciar os seus atributos durante as sessões de pintura e o vestido de noite acentuava, sem dúvida, a sua beleza. 


			Alexa Harcourt estava perfeita. 


			Sim, não podia descrevê-la de outra maneira. Desde o primeiro momento em que tinha pousado os olhos nela soubera que, por baixo do aspecto inicial de professora de escola primária, havia uma beleza digna da sua atenção. E não se enganara. 


			Guy olhou-a com aprovação. Sim, perfeita. Alta, elegante, esbelta, com aquele toque inglês... Era exactamente o que ele tinha esperado. Então, recordou com um sorriso a primeira vez que a vira. Ao princípio, tinha acreditado que a indiferença dela não era mais do que uma artimanha para captar a sua atenção, pois as mulheres estavam acostumadas a usar todo o tipo de truques com ele com esse propósito. No entanto, durante as sessões de retrato, tinha chegado à surpreendente e excitante conclusão de que Alexa Harcourt não estava a tentar captar o seu interesse. 


			Por outro lado, Guy sabia muito bem que tinha causado um grande efeito nela. Dera-se conta desde o começo e tinha sido divertido. Começara a desfrutar muito daquelas sessões, nas quais a observava e apercebera-se de que, cada vez mais, ela se sentia desassossegada na sua presença. 


			Esse desassossego era, sem dúvida, a razão pela qual ela tinha ido ao seu escritório para lhe anunciar que não podia continuar o seu retrato. De novo, ao princípio, ele assumira que era uma artimanha para pôr à prova o seu interesse por ela. Mas, depois, deu-se conta com alívio e satisfação de que Alexa não fingia e que realmente estava decidida a abandonar o retrato. 


			Era um bom sinal, disse-se Guy. Era excelente que ela não tentasse manipulá-lo e melhor ainda que estivesse a ter dificuldades em reproduzir a sua imagem. Porque a razão era óbvia: ele deixara de ser mais do que um cliente para ela. Não podia pintá-lo... Porque o desejava demasiado. 


			E desejo era o que Guy sentia por ela. Começara a sentir-se atraído por Alexa quando tinha percebido que a sua austeridade não era mais do que uma fachada. E, nesse momento, enquanto ela estava ali parada com a sua resplandecente beleza, o seu desejo não fez mais do que aumentar. Sentiu-se excitado ao pensar nos prazeres que a noite lhe prometia. 


			Embora Alexa não parecesse adivinhar o que ia acontecer. Parecia ignorar o que a esperava de maneira inevitável. Como era possível, questionou-se ele, surpreendido. Qualquer outra mulher teria adivinhado o seu interesse nela. Mas isso era parte da atracção de Alexa Harcourt, disse-se. 
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